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    Dedicatória




    Dedico esse livro a quem viveu uma vida de luta e superação. Sua força me inspirou a escrever. Minha querida avó, Elzira Ferrarezzi Carotti.


  




  

    A transformação de Tau




    Alguns subestimam a importância das regras. Uma lástima, já que elas são primordiais para permitir a vida. Um grande exemplo é o próprio Sistema Solar, que mantém a sua órbita seguindo as orientações do Sol. Outro exemplo é a importância de cada entidade trabalhar em prol de seu ele- mento e, mais ainda, unir-se às demais em um objetivo em comum. Em contrapartida, seguindo outra diretriz determinada pelo universo, todos, inclusive os humanos, têm o livre-arbítrio para escolher seguir as regras ou ignorá-las e, naturalmente, sucumbir às imposições das consequências dessa omissão.




    Guaraci, no dia em que enfrentou o primeiro desmantelamento de Jaci, optou em virar as costas para suas funções. Uma escolha que mudou a sua vida e a vida dos milhares que o rodearam. Isso porque, ao agir com omissão, convidou o caos para entrar no seu sistema solar.




    E, para a infelicidade de muitos, o caos aceitou o convite.




    Em um local remoto, anos-luz da Terra, um Guardião se desprendeu de sua entidade primária conhecida como Buraco Negro ou Anhangá, após agonizar sob a sua custódia por muito, muito tempo. Ele se comprimiu em forma de um meteorito (para se camuflar) e vagou o cosmos como um abutre em busca de carne fresca. Passaram-se outros séculos, esse Guardião se comprimiu ainda mais. Tornou-se mais calejado, denso, revolto, odioso.




    De fato, o caos agiu como um diretor em uma peça teatral.




    Quando o Guaraci deu as costas para o sistema, surgiu um portal extenso, que ligou a Terra a um lugar muito distante. E, por obra do azar, o portal chamou atenção desse Guardião que vagava o cosmos sem rumo definido; condenado a flutuar no vasto vazio escuro. A princípio, esse Guardião estranhou sua sorte. Esse ensejo lhe pareceu uma armadilha, como uma miragem em meio a um deserto. Depois lhe pareceu um chamado, dando -lhe a improvável impressão de que Anhangá havia conferido a ele uma missão gloriosa.




    Enfim, era uma oportunidade e o Guardião entrou no portal e encontrou um mundo maravilhoso, verde, puro e (melhor!) inocente da destruição.




    Por um breve instante, suspirou de alívio. Depois, ao olhar a seu redor, alarmou­-se. Havia algo estranho acontecendo nesse planeta. O planeta, na verdade, estava sendo atacado por diversos portais imensos. Grandes massas de poeira cinza, girando em círculos ferozes, como se imitassem o próprio Anhangá.




    Ao olhar para o Sol, compreendeu o motivo. O Sol pareceu um touro feroz, sem domínio.




    Deixou para lá.




    Então, sem perder tempo, como um mosquito que injeta seu veneno no organismo que deseja se alimentar, esse Guardião inseriu sua energia no núcleo da Terra. Na verdade, ele não somente cravou uma única e solitária bandeira nesse planeta, mas milhares.




    Surgiu Tau…




    Então Tau, ainda sem forma definida, logo foi se aconchegando em seu novo lar. Soube, com um certo tom de cinismo, que a entidade do Sol – Guaraci – desequilibrou­-se pela perda de sua amada. Soube também, com bastante humor, que Guaraci tentava encontrar uma forma de reverter o que havia feito. Inclusive notou, com uma boa dose de sarcasmo, que Guaraci odiou a notícia de que o seu planeta fora infectado pela entidade da Destruição e procurava uma forma de expulsar o novo habitante quando sabia que isso já não era mais possível. Assim que a destruição encontra o mundo, não há como voltar atrás.




    Despreocupado, Tau prosseguiu sua vida. Explorou seu novo domínio com entusiasmo. Decidiu adotar o submundo como um lugar ideal para se acomodar, por estar longe dos olhares de Guaraci. Pela facilidade em dominar os animais, encontrou neles verdadeiros súditos. Com o tempo, passou a admirá-los… um pouco.




    Certo dia, Tau encontrou um grupo de organismos vivos. Achou curiosos. Era um grupo unido que seguia regras definidas. Concluiu, sem muito esforço, que essa harmonia amplificada que contraria toda a lógica do caos ao redor só pode ter sido o resultado dos ensinamentos do Mairata. Só esta entidade teria a astúcia de ensinar aos demais sobre a importância e os princípios da civilização em meio a um ambiente hostil, semelhante a um cenário de guerra. Só um verdadeiro professor era capaz de transformar meros organismos que reagem a estímulos sem critério algum em verdadeiros anfitriões do planeta.




    Tau recuou um pouco, julgando ser prudente manter distância do Mairata.




    Mas, antes de desaparecer pela mata, uma índia de seios volumosos e nádegas achatadas saltou a seus olhos. Ele passou um longo período observando. Provavelmente movida pela ambição, ela não media esforços e meios para conseguir o que queria. A índia batia nos demais, manipulava e lutava para adquirir poder sobre os outros das mais perversas maneiras.




    A moça de nádegas achatadas agia e reagia como se estivesse buscando, em meio a sua suposta natureza misteriosa, sua escuridão. Era como se quisesse criar uma nova norma. Algo que contrariasse a ciência, a razão e a civilização. Um assassinato à alma humana em sua profundidade.




    Ele não soube bem o motivo que o levava a querer tanto a moça, mas quis. Era como se ela fosse um utensílio exposto na vitrine, cujo valor fora incrementado pela maravilha do marketing. Decidiu abordá­-la.




    Agora com um foco certo, ele finalmente se transformou em um humano.




    Rapidamente, formou um plano: convencê­-la a segui­-lo até a sua casa, no submundo, para que pudesse consumi­-la… de alguma forma.




    Ele aguardou que ela andasse sozinha pela mata e a abordou:




    – Ei… é… – sorriu um pouco sem jeito, as primeiras palavras que saíram de sua boca coçaram sua garganta. – O que faz sozinha? – finalmente perguntou.




    – Nada – respondeu a moça com pressa, sem se impressionar com a bela fisionomia que Tau incorporara.




    – Noto que você é ambiciosa – esfregando um dedo no outro com um gesto especulativo, prosseguiu: – Você tem aquele apego excessivo e descontrolado pelos bens materiais e luta priorizando­-os acima de tudo. Tenho o que você procura – ele sorriu.




    Acreditou que o seu pretensioso anúncio seria o suficiente para convencer a moça a segui­-lo, mas, para sua surpresa, ela negou com a cabeça e indagou:




    – E esquecer a generosidade e beleza que está em minha volta?




    A moça se levantou e tomou seu caminho para a mata rebolando sua silhueta achatada com elegantes movimentos de uma ninfeta. Subitamente, esse corpo de proporções não muito suaves, de uma forma muito estranha, comunicou­-se com o corpo de Tau. Foi uma espécie de comunicação telepática, evoluída em sinais os quais ele não conseguiu entender, mas sentiu pela primeira vez seu corpo responder à imagem com uma sensação eletrizante que percorreu seu peito e sua barriga. Algo incomum, que beirava a dor, mas era… diferente.




    A dor ele conhecia bem. Já sentiu a mais profunda agonia física enquanto estava preso na energia gravitacional e maciça de Anhangá, mas a sensação era diferente. Era tão prazerosa que o atordoou tanto que deixou de ter consciência de onde estava. Aliás, o que fazia mesmo?




    Subitamente, possivelmente em escárnio, essa fêmea, que detinha curvas muito pouco atraentes, olhou em sua direção e sorriu.




    Bruxa!




    Um choque localizado em uma parte de seu corpo o assustou. Logo em seguida, uma parte de seu corpo que parecia não ter muita utilidade além de secretar líquidos de vez em quando enrijeceu a olhos nus.




    Sem saber o que fazer, Tau deu alguns passos para trás como se tivesse de preparar para lutar, sabe­-se lá como, com algo preso em seu corpo. Seria um elemento sem forma que queria se desprender do seu para se tornar um Guardião, assim como ele foi um dia preso a Anhangá?




    Sem entender, ele voltou sua perplexidade para a entidade maliciosa já no horizonte e julgou que ela detinha poderes os quais ele não conhecia.




    Ele subestimou o poder dessa humana.




    Então passou da tolice paralisante para uma fera desbravada e correu como nunca o fez atrás da ninfa que dominava parte de seu corpo. Precisava conquistá­-la para, ao menos, questioná­-la sobre os seus poderes telepáticos. Afinal, ele precisava compreender.




    Mas era tarde demais.




    A moça acabou entrando em um campo envolvido por milhares de flores selvagens que exalavam as mais diversas cores e cheiros. Características tão marcantes que o repugnaram.




    Ele desistiu. Por ora…




    No entardecer do dia seguinte, Tau caminhava em direção ao lago para pescar quando encontrou a bruxa com poderes telepáticos sentada debaixo de uma árvore. Com olhos entreabertos, sem se importar com o que ocorria a sua volta, a índia abocanhava uma fruta vermelha e gemia sonoramente enquanto mastigava.




    Intrigado com o estranho e oportuno encontro, Tau desistiu da pesca e caminhou em direção à moça. Com a proximidade, viu a fileira de suco rosa deslizando pelo braço da moça e aquele membro, nomeado por Tau de “Guardião”, acordou e tomou forma. Novamente, Tau se sentiu possuído.




    Por que toda a vez que o “Guardião” acordava, inflava? Por que ele se sentia possuído e impelido a atender aos anseios insanos desse membro que lhe parecia insignificante por apenas secretar um líquido malcheiroso e desagradável?




    Tau parou no meio do caminho. Irritado, estapeou o membro irritante. Mordeu seus lábios e se arrependeu imediatamente pela dor que se misturou com o deleite que incorporou seu juízo. Suspirou. Não tinha jeito… Vencido, voltou a sua faina. Estudou o prazer que ela sentia ao mastigar a fruta e percebeu uma oportunidade. Se ela o manipulava, ele poderia fazer o mesmo.




    Ele se aproximou e perguntou:




    – O que faz sozinha?




    – Nada – ela respondeu desinteressada. Voltou sua atenção à fruta.




    Tau julgou que a breve introdução fora o suficiente para quebrar o gelo e partiu para o assunto que lhe interessava:




    – Noto que você é gulosa e te ofereço uma profusão de alimentos deliciosos, além de muito conforto – Tau falou com simplicidade. Quem sabe ela trocaria a tal beleza e generosidade a que se referiu para atender sua gula e conhecer as delícias do submundo?




    Sem perder tempo, retirou da sacola que trazia para se alimentar durante a pesca uma fruta verde, abundante no lugar que escolheu viver.




    Levando em consideração o convite, a moça se aproximou e experimentou a fruta. Sentiu o gosto cítrico e amargo da perda, franziu seu rosto e respondeu:




    – Não dá para deixar a minha família.




    Sem dar chance a Tau de se manifestar, ela desapareceu pela mata, deixando­-o confuso. Ele precisou reprimir sua vontade de avançar na moça. Isso porque já havia feito isso antes e não cometeria o mesmo erro.




    Afinal, o que ela queria?




    No mesmo horário do próximo dia, Tau já a aguardava perto do lago. Fascinado, chegou muito tempo antes do entardecer, hora que julgou que a índia passearia na beira do lago. Aguardou… Aguardou…




    Mas ela não apareceu.




    Então ele se transformou em um animal com a forma semelhante à de um tatu e foi a seu encontro. Encontrou­-a deitada na caverna aos soluços.




    – Que houve? – ele perguntou.




    – Não quero trabalhar. Quero sumir daqui… – ela confessou.




    Tá, que seja! Rapidamente Tau repetiu seu convite:




    – Você pode ir embora comigo para o submundo. Lá não terás nunca de trabalhar.




    – Tá, tá! Submundo, Tá! – A moça virou, voltou a soluçar e fechou a questão.




    Tau, ainda mais confuso, pensou em argumentar, mas não teve tempo. O pai da moça apareceu, gesticulando como um urso. Pegou a índia pelo braço e a levou para fora da caverna, possivelmente para trabalhar.




    Bem feito!




    No quarto dia, Tau chutava pedras e espantava bichos que insistiam em lhe acompanhar na sua caminhada em torno do lago. Ele passou o dia intrigado e irritado. Não sabia bem por que raios queria tanto aquela cretina, mas queria! Então, suprimiu a vontade de encontrar a bela índia e passou a caminhar pelo lago em busca de… bom, de uma ideia.




    Até que a encontrou vagando perto do lago.




    Abrindo mão de sua candura e prudência, foi a seu encontro.




    – O que faz aqui? – ele perguntou, sem se anunciar. No susto, a feiticeira colocou a mão no meio de seus seios e saltou. Então passou a gargalhar.




    Em meio ao riso, ela respondeu:




    – Vim me banhar.




    Tau perdeu o fio da meada. Tentou a todo custo manter os olhos no rosto da moça, mas uma força empurrava seus olhos para os dois calombos volumosos que balançavam enquanto ela ria. Para sua irritação, o Guardião acordou.




    Tau precisou respirar fundo para que o oxigênio arejasse seu cérebro e forçou uma pergunta:




    – Qual é seu nome?




    Sim, precisava colocar um nome na bela índia.




    – Kerana.




    – Kerana… – Tau repetiu. – Você é muito bonita para tomar banho sozinha… – Tá, exagerou. Essa situação o deixou muito confuso.




    – Mas… Tenho que… – Kerana tentou falar. Com a palma da mão, Tau interrompeu. Não havia terminado o seu argumento.




    – Sei… Você é vaidosa e tem motivo para ser. Precisa de um Guardião… – Pausou. Não foi bem isso que quis dizer. Mostrou seus dentes, um pouco aflito. Não queria transparecer que havia algo que tinha vida própria colada em seu corpo. Limpou sua garganta, disfarçando a tempestade mental a qual estava sendo acometido e voltou a argumentar. – Quando me refiro ao Guardião, na verdade quero dizer um protetor.




    Sério?




    Acabou de dizer que o Guardião era, na verdade, um protetor? Por onde fugiram os seus neurônios? Por que Kerana, subitamente, sentou­-se na beira da lagoa? Será que ela aguardava ele prosseguir com o argumento para rir da sua cara?




    – O que aguarda? – perguntou Tau, reprimindo a vontade inenarrável de esbofetear sua própria cara até o seu cérebro voltar a funcionar. Mas, para o espanto de Tau, ela respondeu:




    – Aguardo você ir embora…




    Sentiu uma raiva crescer em seu organismo. Quem era ela para manipular seu corpo? Assim que pensou em avançar na moça, notou uma flor minúscula em seu cabelo que o confundiu. Será que ela se protegia atrás de uma flor?




    Com o orgulho ferido, Tau se foi.




    No quinto dia, Tau buscou algo que pudesse utilizar de isca. Algo apelativo e que impulsionasse a vaidade, preguiça, luxúria e gula – tudo ao mesmo tempo! – em Kerana.




    Enquanto conjecturava, invejou a caverna, a água e as flores. Também invejou todos os membros da tribo; todos tinham Kerana e não pareciam apreciar sua presença. Por que eles eram mais importantes à Kerana do que Tau? Por que ele era obrigado a buscar algo que a atraísse quando os humanos a tinham ao seu lado sem qualquer esforço?




    Da inveja, nasceu a raiva.




    Um sentimento que o alimentou por horas.




    Tau andou… andou atrás de algo. Vasculhou, com olhos criteriosos e clínicos, o ambiente em volta. Foi então que, em um lugar remoto, encontrou uma romãzeira. A romã é uma fruta que une tudo. É doce o suficiente para induzir a gula, amarga para lembrá­-la da vaidade, incrementada para instigar a preguiça e crescer sua luxúria. Como também não havia frutas semelhantes na região de Kerana, supôs que a romã impulsionasse a avareza na moça e, certamente, faria brotar a vontade de ter aquilo que não era inteiramente seu.




    Então ele a encontrou no sexto dia e a presenteou com uma cesta de frutas.




    – O que é isso? – Kerana perguntou.




    – Romãs… experimente – Tau entregou uma fruta.




    Kerana experimentou e sorriu após a primeira mordida.




    – Nossa! – Kerana elogiou o gosto da fruta e devorou­-a rapidamente.




    Tau, após confirmar a reação da moça, virou­-se e tomou seu rumo.




    – Aonde você vai? – ela perguntou.




    – Para o submundo – respondeu Tau.




    Desta vez, Kerana foi obrigada a ver Tau ir embora. Cresceu em si, nesse único golpe, sentimentos confusos de inveja e raiva. Ela exclamou:




    – Dê­-me as frutas!




    Mas não teve jeito.




    Kerana voltou para a tribo intoxicada pela fruta. Ela a queria. Chorou e planejou no dia seguinte se vingar.




    No sétimo dia, ela o aguardava na mata.




    – Quer outra fruta? – perguntou Tau.




    Kerana sorriu e deu um beijo ardente em Tau e depois perguntou:




    – Quer outro beijo?




    Afoito, esquecendo­-se de informações cruciais, como o seu plano, quem era e onde estava, Tau respondeu:




    – Quero!




    – Então vai ficar querendo! – Kerana colocou seus punhos fechados na cintura, em um gesto desafiador e gargalhou. Foi um gesto claro de quem quer ver o pior que o outro tem a mostrar. Isso Tau poderia trabalhar.




    Tau sentiu seu sangue ferver por ter caído na armadilha da feiticeira. Rapidamente, ele analisou o ambiente como um guerreiro espia o campo de batalha momentos antes de iniciar a luta. Diferente das outras vezes em que Kerana parecia ser protegida por flores, ela estava ali, vulnerável. De alguma forma, mesmo que torta, Kerana cedia.




    E Tau não perdeu essa oportunidade. Sua paciência acabou. Além disso, chegou à conclusão de que a pobre moça não tinha capacidade intelectual de vislumbrar as óbvias vantagens em suas ofertas. Sem perder tempo, Tau socou o chão. Com a força do golpe, surgiu um estrondo ensurdecedor. Kerana se assustou, fechou seus olhou, ajoelhou­-se e colocou as duas mãos nas orelhas. A terra ao redor passou a tremer. Ainda mais assustada, Kerana se levantou e tentou correr, mas Tau a pegou pela cintura, colocou­-a em seu ombro e saltou no abismo que ele mesmo criou, em direção ao submundo.




    Guaraci escutou o barulho da Terra e testemunhou o ocorrido. Ele se espantou com a violência com a qual Tau carregou a humana para o submundo. Preocupado, decidiu descer para intervir. Mas, por mais que Guaraci tentasse abordar Tau no submundo, perdeu­-se diversas vezes. Então, devido à urgência e relevância da situação, pediu ajuda da entidade primária: Aracy.




    Assim que Aracy desceu para a Terra, encontrou Kerana sentada, de costas, em uma extremidade da caverna. Mesmo estranhando a reação defensiva da moça, passou um bom tempo conversando e expondo os motivos para se distanciar de Tau. Inclusive, mencionou que essa relação poderia desencadear impensáveis consequências para o mundo, já que seria impensável Tau procriar. Mas foi tarde demais. Kerana se virou. Estava grávida.




    De fato, Kerana já havia se unido a Tau e isso não tinha como mudar.




    Por isso Aracy se viu em meio a um impasse. Não importava o que aquele feto representava. A entidade primária jamais poderia virar as costas e deixar a menina padecer, já que o corpo de uma humana simplesmente não conseguiria levar adiante uma gravidez de uma entidade da Destruição. Aracy conseguiu sentir o feto se alimentando na barriga da Kerana. Sentiu o sofrimento do pequeno. Seu coração amoleceu. Então, para salvar a mãe e o feto, chamou Tupã.




    Tupã, mesmo enojado, assim que soube do ocorrido, capturou Tau abrindo a mesma fenda na Terra e o obrigou a dar parte dos seus poderes para Kerana.




    Por fim, a opção de uma mudou o destino de todos.




    Dessa relação, personificaram-se monstros antes amenizados e neutralizados pela forma imaterial. O primeiro filho foi Teju Jagua, a quem ficou incumbido à sorte daqueles que teimam em se aventurar em cavernas. Também representa as frutas, provavelmente para lembrar Kerana de sua fraqueza. O segundo foi Mboi Tu’i, com a fúria das criaturas aquáticas, provavelmente para impedir Kerana de fugir pelas águas acolhedoras. O terceiro filho foi Moñai, cuja obsessão se instala pelos campos abertos, já que neles está a verdadeira vulnerabilidade dos corajosos, também para impedir Kerana de correr de seu destino. O quarto filho foi Jaci Jaretê, que busca inocentes sozinhos, coloca-os em transe e depois lhes dá um beijo que retira suas memórias. Uma pequena lembrança da maravilhosa inocência que carregavam as entidades de Ci, algo que Kerana perdera ao se juntar com Tau.




    O quinto filho foi Kurupi, um monstro repulsivo que impulsiona a luxúria e a violência pelos artifícios da sexualidade. Também induz fertilidade. Ele lembraria Kerana de sua escolha. O sexto filho foi Ao-Ao, incumbido dos montes e montanhas. Kerana não poderia ter qualquer válvula de escape. O sétimo, para finalizar com maestria, foi Luisón, responsável por conduzir aqueles que perderam a vida, uma dádiva ou maldição.


  




  

    Carmem ­– Assuntos Importantes




    RIO DE JANEIRO, QUINTA­-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1999




    Credibilidade; este era o alvo da Carmem. Era o que ela precisava para construir uma carreira no disputado setor científico.




    Essa era a única certeza que Carmem carregava consigo enquanto caminhava lentamente em direção à faculdade. Na verdade, essa não era a única certeza, infelizmente. Ela carregava sua tese e o peso da verdade como uma algema de peso cravado em seus pés: Dr. Hélio de Souza, o orientador que assumiu no ano passado o laboratório em que Carmem já vinha desenvolvendo sua tese, não a queria. Mais ainda, ele se utilizaria dos meios mais cretinos para negá­-la e desafiar sua merecida credibilidade.




    Pior, Carmem sabia o motivo.




    Quando Carmem escolheu prestar o vestibular, não sabia se deveria escolher o curso de Biologia ou de Veterinária. Por um tempo, buscou aquele meio­-termo contente entre essas duas especialidades como se pudesse traçar um cinturão equatoriano entre elas e fazer de tudo um pouco, mas acabou cedendo para um lado.




    Ela tinha de confessar, sua decisão de prestar o curso de Biologia não foi originada por aquela vontade obscura que subitamente surge enquanto se é adolescente e está deitada na cama, pensando na vida, em meio a um quarto bagunçado. Também não foi originada por aquele sentimento altruísta de salvar uma espécie em extinção. Bom, talvez sim. Nesse caso, ela poderia acreditar que alimentava algum sentimento altruísta, ou algo parecido, apesar dessa definição não ser necessariamente assim… tão precisa.




    Quando Carmem passou para o curso de Biologia em uma faculdade na Barra da Tijuca, fechou a questão. Ela se despediu do seu belo e amado jardim cheio de flores logo ao lado da casa modesta de seus pais em Búzios, abraçou sua família e acariciou Sansão – um dachshund enfezado que vive, apesar dos seus dezenove anos e três dentes remanescentes. Carmem seguiu a sua intuição. Ou melhor, seguiu sua razão. Isso porque, como ela passava grande parte de seu dia cuidando de um jardim e ao lado de seu cachorro, imaginou que essa escolha fizera algum sentido.




    Levando em consideração o motivo pelo qual Carmem caminhava em direção à faculdade, a grande verdade era que tudo havia deixado de fazer muito sentido.




    Pelo menos no âmbito racional.




    Carmem tropeçou em um dos paralelepípedos da rua em frente ao prédio onde estudava. Estava cansada… Limpou uma fileira de suor ao lado da testa. Automaticamente olhou para um dos prédios com apartamentos pequenos próximos à faculdade. Morar em um desses apartamentos era seu sonho de consumo inalcançável, já que o aluguel era o dobro do valor, ao se comparar com o valor que dividia com sua colega, Carol. Sua bolsa de estudos mal pagava a sua parte do aluguel e ela precisava trabalhar longas horas como garçonete. Simplesmente não havia espaço para outra dívida. Nem energia.




    Carmem suspirou e espiou seu relógio de pulso, que acusou quatro horas da tarde. Suspirou novamente. Por que havia aceitado se reunir com o seu orientador a essa hora quando precisava estar no restaurante em menos de duas horas?




    Em tese, ela não deveria se preocupar. O restaurante era relativamente próximo à faculdade. Apenas quinze minutos de ônibus. Mas, sabendo que o trânsito na Barra da Tijuca se transformava em um enorme engarrafamento cheio de nós e ruas sem saída, o melhor era ir ao trabalho a pé.




    Acuada, cansada e preocupada, ela seguiu o seu caminho como um condenado vai à forca. Dividida entre uma vocação que não lhe rendia dinheiro e um trabalho que não lhe dava qualquer satisfação, perguntava a si se deveria largar tudo e voltar para o sítio de seu pai.




    Uma coisa era certa, se Carmem, de fato, decidisse largar tudo, jamais seria a pedido de outra pessoa, assim como fez uma das suas amigas, Lara. Simplesmente não achava uma boa ideia dar a um homem, por mais bem afeiçoado que fosse (o que não era o caso do noivo da Lara), o poder de controlar e escolher aquilo que acreditava ser melhor para a vida dela. Carmem não tinha paciência nem vocação para assumir o papel que a sociedade paternalista conferia a uma mulher.




    Foi uma lástima ver Lara desistir de sua carreira na Advocacia, assim que se formou, para viver no interior de Minas Gerais. Carmem precisou engolir a frustração de ser obrigada a ver, em silêncio, sua amiga ir, já que no único momento que transpareceu a sua opinião, foi mal­-interpretada.




    Lara, cega, acabou mencionando que Carmem sentia receio pois não queria aumentar os custos do apartamento, já que, quando ela fosse, seria obrigada a dividir todos os custos apenas com Carol. Tudo bem… Carmem calou sua boca e secretamente perdoou a amiga. Infelizmente, a paixão nos leva a cometer erros com aqueles que mais querem o nosso bem.




    Veja bem, seu intento jamais foi eliminar a chance de Lara viver um amor. Longe disso! Simplesmente acreditava que, quando um homem se sente no direito de informar categoricamente a uma mulher que ele sabe o que é melhor para ela, mesmo que seja uma parte mínima de uma conversa ou uma mera sugestão, perpetua aquilo que Carmem mais abominava.




    Um frio no estômago fez Carmem paralisar e se segurar no portão da faculdade. Sentiu náuseas. Reprimiu a vontade de abrir mão de tudo, assim como fez Lara. Isso porque, ironicamente, sabia muito bem que essa reunião com o seu orientador também representava justamente tudo aquilo que mais desprezava.




    Carol, a colega que dividia o aluguel do apartamento, trabalhava para um orfanato conceituado, gerenciado por uma socialite filantropa chamada Lina. Ela dizia que auxiliava Lina em tudo, mas Carmem duvidava muito disso. Pelo que sabia, Lina era uma mulher fabulosa, organizada, independente e que se esforçava para trazer esperança, carinho e dignidade para crianças que perderam muito em tão pouco tempo de vida. Certamente a gestora saberia avaliar que Carol não tinha a menor habilidade com crianças. Além disso, Carol era muito… paranoica. Ela também era bastante curiosa. Tinha um perfume característico, não tão sutil, de maresia. Ela dizia ser de tanto peixe que comia. Tudo bem… Aos poucos, Carmem treinou seu nariz a ignorar esse cheiro e, na maioria das vezes, não notar a quantidade de perfume que ela colocava antes de ir trabalhar. Mais ainda, Carol não permitia que ninguém entrasse em seu quarto, limpava a casa obsessivamente e tinha uma estranha fissura por terras, poeiras e ervas. Carmem tinha certeza de que a motivação da amiga em trabalhar com Lina estava longe de ser o cuidado de crianças, mas não iria perguntar. Não queria… Isso porque, apesar de não ter vocação, Carol deveria estar acertando em algo, já que era direcionada com bastante frequência a viagens, a fim de representar o orfanato nos mais diversos locais e eventos.




    Agora, caminhando para a faculdade e carregando o peso de todo o seu esforço e estudo em suas costas, concluiu com um pouco de inveja que, pelo menos, Carol lhe parecia uma profissional bem­-sucedida.




    Ao comparar com a escolha de Carmem em fazer mestrado na faculdade, dentro de um laboratório de pesquisa focado nos efeitos do mínimo consumo de álcool em fetos, Carol era definitivamente bem­-sucedida.




    – Boa tarde, Carmem. Está tudo bem? – indagou um dos seguranças da faculdade. Provavelmente deve ter estranhado vê­-la tão tarde na faculdade.




    – Tudo bem – Carmem respondeu. Para dar crédito a essas palavras falsas, rapidamente Carmem olhou para o segurança e sorriu. Então, para não dar margem a qualquer conversa mais elaborada, ela voltou seus olhos para a faculdade.




    Escutou:




    – Dr. Hélio acabou de estacionar seu carro – ele comentou. Um frio atacou a barriga de Carmem. Por que o Dr. Hélio havia agendado essa conversa? Algo dizia a Carmem que em breve seria esmagada ao ponto de ser reduzida ao silêncio.




    Carmem apertou sua dissertação de mestrado em seu peito como se pudesse protegê­-la de um prognóstico longe de ser justo. Será? Ah, como era difícil acreditar que estava prestes a enfrentar uma reunião intimidadora. Como ela sabia que o tom da reunião seria dos piores? Dr. Hélio nunca agendava uma reunião individual. Dizia que não valia a pena orientar um único aluno. Bom, na verdade ele se vangloriava com a pomposidade de ser rodeado pelos alunos quando detinha o poder soberano do suposto saber. Ele só agendava reunião porque o assunto era penoso ou humilhante: e esse era o caso.




    Ela acelerou seus passos. Queria acabar com esse martírio e enfrentar seu orientador logo.




    À distância, escutou o segurança dizer:




    – Boa tarde.




    Ela fechou seus olhos, sentindo­-se culpada. Não deveria agir de forma tão indiferente com qualquer pessoa. Mas não pôde evitar. Simplesmente não havia espaço em seu coração para cordialidade nesse momento.




    Há um mês, Dr. Hélio anunciou que aceitou uma oferta de trabalho em outra faculdade em São Paulo. Então, pediu para seus orientandos entregarem o primeiro rascunho de seus trabalhos para que ele pudesse dar o seu último parecer.




    Tudo bem… Talvez a conversa não seria de toda ruim. Afinal, Dr. Hélio acompanhou o esforço de Carmem. Foram meses de dedicação no tema relacionado à dose baixa de álcool e seus efeitos no feto, dando uma nova e alarmante visão à Síndrome Alcoólica Fetal.




    Carmem parou por alguns segundos para controlar a sua respiração ao lado do muro, onde um rosário vermelho crescia curiosamente em uma pequena quantidade de terra sobre dois blocos de cimento quebrados. Algo extraordinário para uma bióloga.




    Uma brisa leve e morna da tarde passou por Carmem acariciando seus sentidos e trazendo o belo aroma da flor ao seu lado. Ela puxou o ar, fechou seus olhos e seguiu para a sala do seu orientador, mas nem o suave perfume da rosa tirou a tensão do momento. Contando os passos para controlar os seus ânimos, Carmem alcançou a porta da sala. Sem perder tempo, encontrou a coragem em algum lugar no seu interior e bateu.




    – Olá, Dr. Hélio, é Carmem – anunciou.




    – Pode entrar – escutou a voz tipicamente rouca do professor. Havia uma verruga escura, pequena e rasa, no canto do rosto. Dr. Hélio a coçou de leve. Um gesto que indicava o quão incomodado ele se sentia naquele momento.




    Droga…




    Inspirou e forjou um sorriso. Apesar de o nervosismo não a deixar à vontade diante do orientador, sabia que um sorriso ensaiado era melhor que nenhum. O sorriso tem a capacidade de conectar duas pessoas e era disso que Carmem necessitava.




    Dr. Hélio a observou com olhos pesados e atentos e, sem emitir um som, aguardou.




    Carmem sentou na cadeira. O perfume excessivamente amadeirado do orientador intoxicou o ambiente como uma fumaça lacrimejante. Carmem piscou algumas vezes para espantar o incômodo desse aroma. Ele coçou o canto da sua barba branca. O mau humor o envelheceu ainda mais.




    Ao ver a cópia da sua dissertação de mestrado aberta repousando em cima da mesa, com rabiscos em caneta vermelha, sentiu um frio avassalador na barriga. Por que alguns orientadores ainda insistiam em utilizar caneta vermelha para corrigir algo? Para que tantos rabiscos sobre sua dissertação?




    – Você sabe que toda a vez que corrijo uma dissertação, ou até um simples teste, leio antes Machado de Assis? – Dr. Hélio abriu a discussão com um tom muito similar ao que se usa quando inicia o sermão para um infante. Sua voz arrastada só indicava o quão terrivelmente curta seria essa reunião.




    Carmem eriçou a sobrancelha. Estava confusa. Apesar de admirar Machado de Assis e suas obras literárias, o que ele tinha a ver com sua dissertação?




    Seu orientador prosseguiu:




    – Isso mesmo. Leio Machado de Assis, ou José de Alencar, ou outros autores maravilhosos. – E lançou sua mão ao alto com um gesto de desdém, provavelmente o trabalho não tinha a magnificência literária desejada pelos critérios distorcidos desse homem, Carmem concluiu. Sentiu seu corpo esquentar de raiva.




    Estava claro, nesse momento, que ela deveria se encaixar no suposto papel social de femme ingênue, fazer cara de paisagem e fingir prestar atenção enquanto o cretino explicava as coisas para ela.




    – Você lê, Carmem? – ele perguntou.




    Carmem balançou sua cabeça positivamente. A pergunta a desarmou. Automaticamente enrolou seu cabelo caramelo e prendeu com a primeira caneta disponível em sua bolsa para permitir o ar circular sobre a sua nuca em chamas.




    – O quê? – perguntou seu orientador, exigindo uma resposta clara e verbal como se estivesse no exército.




    Carmem limpou a garganta e respondeu:




    – Leio…




    – O que você lê?




    – Bom – Carmem riu, profundamente perturbada. Pior do que ser impedida de falar era ser obrigada a responder perguntas imbecis como se seu cérebro tivesse perdido dois lóbulos, ou seja, pelo menos um quarto de seu cérebro. – Agora estou lendo livros relacionados à minha dissertação – sem jeito respondeu.




    Ela amava ler os mais diversos romances. Principalmente os de Clarice Lispector. No entanto, dividida entre as exigências de seu mestrado e sua parte nas contas mensais, tinha pouco tempo para se dedicar à leitura recreativa. Ao ver o sorriso sarcástico no rosto do seu orientador, arrependeu­-se de ter respondido à pergunta dessa forma.




    Ele disse:




    – Foi o que imaginei. O seu texto está uma vergonha. Não consegui sair da primeira parte.




    Com um gesto brusco, jogou o trabalho dela no lixo.




    – Não tenho mais a dizer. – E pôs um fim na questão. Ele se esticou na cadeira e pôs seus olhos fixos no horizonte. Entrelaçou seus dedos uns nos outros. Repentinamente ficou distante, perdido em meio a sua própria autoridade.




    Foram poucos os momentos na vida que Carmem julgou terem tido a capacidade de traumatizá­-la. Este momento certamente entraria na lista. Isso porque ela sempre havia se preocupado em se expressar bem.




    Confusa, debruçou­-se para frente, pegou a dissertação do lixo e a folheou. Os rabiscos pareciam não ter início e fim. Eles seguiam uma rota caótica de círculos, linhas onduladas e retas. Em alguns momentos, pareciam circular frases e palavras, mas no todo não faziam qualquer sentido.




    – Não consigo entender.




    – Tem mais, após ler essa sua dissertação… ou o início dela… ao confrontar os seus resultados com a coleta dos dados… Parei. A forma como você abordou o tema junto às voluntárias… – ele fez uma pausa. Seu lábio formou uma linha reta e o homem fez um gesto para Carmem lhe entregar a dissertação.




    Lutando contra a vontade de cuspir no homem, ela lhe entregou. Então ele abriu um dos anexos e leu:




    – “A entrevista foi pausada diversas vezes para que eu pudesse confortar a sujeita. Cecília dizia repetidamente que se ela soubesse do risco de beber a taça de vinho, que fora permitida por parte do seu obstetra durante a gravidez, não o faria…”




    Respirando bruscamente, Dr. Hélio jogou a dissertação de Carmem pela segunda vez no lixo. E disse:




    – Você foi muito pouco profissional, tendenciosa e, em muitos momentos, manipulou os seus dados. Carmem, você foi tudo menos neutra. Por isso a sua pesquisa é nula.




    – Nula?




    – Sim, nula – ele suspirou, sem paciência. – Você não entende? Você está culpando os obstetras por não orientar as gestantes como deveriam.




    – Isso não é verdade?




    – Tá vendo? Tendenciosa. Abordar um tema desses, da forma como fez, com as sujeitas, pode ser bastante perigoso. Como você não tem prova concreta do que diz, poderá causar vários processos contra os obstetras, que muito provavelmente serão processados. Além do mais, a sua abordagem… Isso já foi explicado diversas vezes para você. Não pode haver transferência entre o pesquisador e o sujeito.




    – Eu apenas confortei Cecília! – Carmem exclamou. Abriu mão da ponderação mesmo sabendo muito bem que essa atitude a prejudicaria. Seu espírito contraditório e rebelde vivia borbulhando e explodiu como um vulcão ativo.




    Dr. Hélio saltou da cadeira e bateu na mesa em um ato violento.




    – Você estragou seu estudo!




    Foi nesse exato momento que o mundo de Carmem girou ao contrário. Por alguns segundos, ela parou de escutar, sentir, cheirar e enxergar. Sentiu uma dor intensa em seu peito como se o seu coração também estivesse parando. Ela chacoalhou sua cabeça buscando um norte, ou sul, ou leste, ou oeste. Qualquer direção lhe parecia melhor do que o lugar atual. Sem querer ficar outro segundo naquela reunião que, francamente, não a levaria a lugar algum, Carmem levantou e perguntou:




    – Isso é tudo, Dr. Hélio?




    – Sim. É tudo – ele respondeu, pondo um fim na reunião.




    Carmem deveria reagir. Nem que fosse para terminar esse estudo importante que previne que outras mulheres tenham o mesmo fim de Cecília e de sua filha, Alice, uma menina que havia acabado de completar seus 10 anos e apresentava uma disfasia que poderia ser indício de algo bem mais preocupante. Ao verificar o histórico de Cecília, percebeu que ela bebeu socialmente algumas vezes na gravidez. Aquela única taça de vinho permitida pela médica. A gravidez foi saudável e não teve qualquer problema relatado. Era um daqueles casos obscuros que apontavam a importância de se verificar a relação entre o álcool em pequenas doses e a gravidez. Ela deveria se defender.




    Mas não fez. Ao invés disso, coletou a cópia rabiscada da sua tese e engoliu a seco.




    – Espero que você consiga aproveitar melhor os conselhos do próximo orientador – Carmem escutou Dr. Hélio dizer momentos antes de sair da sala. – Vou deixar algumas anotações sobre o seu rendimento. Sinto que vai ficar difícil mantê­-la nesse laboratório.




    – Você se arrependeu de assinar a minha dissertação de mestrado? – Carmem perguntou. Deveria ter simplesmente saído, mas não conseguiu se controlar.




    Dr. Hélio suspirou, foi até a janela e deu as costas à Carmem. Então finalizou com seu golpe final: – Quando assumi esse laboratório, me comprometi em orientar todos que já estavam aqui. Incluindo você. Achei que, por mais absurdo que me parecesse o seu tema… – circulou sua mão como se a última colocação fosse uma informação já dita nas entrelinhas. – Você acabaria se emendando no meio do caminho. Mas… Essa sua tese… – ele pausou como se precisasse refletir. Uma mera formalidade, já que ele havia se decidido e apenas queria mostrar autenticidade: – Você provavelmente terá de buscar outro laboratório. O meu substituto é um cientista muito renomado e não perderá tempo com estudos… – ele murmurou algo que, francamente, Carmem nem se esforçou em entender.




    Ela foi nocauteada! Não falou nada. Não precisou. Saiu da sala segurando o seu trabalho e, juntamente, a pouca dignidade que havia lhe restado. Não olhou para trás, não se despediu e nem buscou os seus pertences no laboratório. Não sabia ao certo como se sentia no momento. Também não quis definir. Andou em silêncio pelo corredor da faculdade como uma morta­-viva, segurando um trabalho que lhe custou uma imensidão de horas de sua vida.




    Subitamente, seu celular tocou. Ao ver o número, percebeu que era de Carol. Respirou fundo e atendeu:




    – Oi, Carol.




    – Oi, Carmem, tudo bem? Pode falar?




    – Posso.




    – Lara ligou aos prantos. Ela disse que encontrou seu companheiro com outra mulher. Ela perguntou se poderíamos ir até lá para ajudá­-la a trazer seus pertences. Não vai caber tudo no carro dela. Além do mais, ela não está bem.




    – Estou a caminho. Vou só avisar no restaurante.




    Então Carol perguntou como se tivesse lembrado:




    – E como foi a reunião?




    – Não foi nada importante. Completa perda de tempo. Estou a caminho.




    Assim que se viu saindo pela porta da frente, colocou a sua dissertação na bolsa e respirou fundo. Sim, tinha coisas mais importante para fazer.


  




  

    Carmem – Resgate de uma Amiga




    RIO DE JANEIRO, SEXTA­-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1999




    – Vou lhe deixar no meio da estrada! – Carmem gritou pela janela do carro após dez minutos aguardando Carol coletar ervas da região. Bateu a mão no volante e atingiu a buzina com o punho fechado. Sua paciência já estava no fim. Após passar por estradas verdadeiramente descuidadas, recheadas por uma quantidade inacreditável de crateras e curvas, ela jamais imaginou que Carol pediria (aos berros!) que parasse o carro a fim de coletar especiarias nada especiais.




    Carmem buzinou outras três vezes e gritou: – Vamos, louca!




    Elas haviam acordado cedo. Pegaram a estrada antes mesmo de o sol nascer. Acharam que, ao passar pelas ruas da Barra da Tijuca antes do trânsito crescer em uma proporção inimaginável, conseguiriam chegar antes do almoço. Mas elas subestimaram a distância entre o Rio de Janeiro e o fim do mundo onde Lara decidiu se esconder. Já se passavam das três horas da tarde. Talvez, por esse motivo, Carol decidiu se distrair e testar o equilíbrio mental de Carmem ao apontar, de minuto a minuto, suas descobertas botânicas, mesmo quando essas passavam rapidamente pelo seu dedo enquanto Carmem dirigia em uma velocidade moderadamente elevada.




    Até que foi obrigada a parar.




    Vomitar, urinar e andar em círculos poderiam ser atitudes fáceis de entender. Mas sua amiga saiu do carro na maior alegria e passou a coletar mudas das mais variadas espécies.




    Carmem não sabia onde nem quando Carol plantaria a muda, já que sua amiga havia lhe dito que viajaria novamente e, certamente, não poderia plantá­-las no miniapartamento que elas dividiam.




    Buzinou. Dessa vez por mais tempo.




    – Droga, Carol! A Lara vai ficar preocupada!




    Finalmente, a irritação de Carmem fez Carol se apressar. A passos largos, carregando dois punhados de terra e uma sacola cheia de mudas, finalmente sua amiga voltou para o carro.




    – O que você vai fazer com esse mato? – Carmem perguntou ao ligar finalmente o carro. Não era seu lado biólogo que estava falando. Esse lado estava assentado em um canto escuro da mente de Carmem, lambendo suas feridas. Nesse momento, Carmem agia como uma mulher cansada, frustrada, irritada e que tinha mais o que fazer além de brincar ao lado da amiga insana.




    – Poções, basicamente – Carol respondeu com um largo sorriso no rosto.




    Carmem revirou seus olhos e ligou o carro. Desistiu de entender os motivos que levavam sua amiga a responder algumas perguntas de forma tão fantasiosa e alucinada. Em outros momentos, Carmem veria algum humor nelas, mas agora… Bem… simplesmente não estava no clima para rir.




    Carol mostrou uma planta verde escura e disse:




    – Essa planta rende muito! Muito sensível, por isso morre logo! Ela serve para enrijecer os seios. Muito útil! – Carmem sorriu. Sua amiga estava tentando amenizar o humor afetado de Carmem e isso a desarmou um pouco. Carol mostrou uma muda com a aparência de um tronco de árvore: – Para dar sete anos de azar.




    Nesse momento, Carmem não resistiu e explodiu em risadas.




    Carol mostrou uma muda na cor amarela com aspecto áspero:




    – Para fazer um homem se apaixonar por você… – e mostrou uma muda com manchas brancas. – Para brochar.




    – Tá! Pare de falar besteira!




    – Essa última muda é o meu presente para Fabiano – Carol chacoalhou a muda com manchas brancas.




    Aos risos, Carmem assentiu.




    Mas a zombeira cessou assim que surgiu, no meio da mata, a casa de madeira rústica que Lara havia lhes indicado.




    Sentada na sacada, Lara as aguardava com seus braços cruzados e uma expressão pesada de quem havia comido algo podre.




    Mesmo de longe, deu para ver como faltava­-lhe cor em seu rosto. Sua amiga era como um prisioneiro que olhava a luz do sol após ficar preso por meses em uma solitária. A pele da amiga, mesmo de longe, mostrava manchas rochas como se ela tivesse saído da guerra. Havia bolsas vermelhas enormes debaixo dos olhos.




    A testa de Carmem enrugou assim que ela se aproximou. O coração de Carmem perdeu o compasso.




    Um fato tão claro como a lei da gravidade é que Lara foi o resultado de uma mulher que valorizou e confiou demais no amor. Que abriu mão muito facilmente de seus sonhos e de sua dignidade para servir inteiramente a um homem, mesmo ciente de que ele poderia não apreciar esse seu gesto.




    Automaticamente, enquanto Carmem parava o carro, Carol e ela se entreolharam.




    Carol também havia percebido a gravidade do assunto.




    Lara suspirou e desceu ao encontro das amigas.




    Para quebrar o clima fúnebre, ao sair do carro Carmem disse:




    – Perdeu uma grande oportunidade, amiga.




    Ainda descendo as escadas, Lara uniu as sobrancelhas.




    – Como advogada, você deveria ter feito um acordo pré­-nupcial. – Carmem falava besteira. Sabia. Mas prosseguiu enquanto pegava sua mochila: – No acordo, poderia conter um único ponto: se o cretino lhe abandonar, terá que deixar suas bolas para trás.




    Lara soltou uma risada breve. Levando em consideração que a sua amiga era daquelas que rolavam no chão de tanto rir por uma piada clichê, a situação era séria. Carol abraçou a amiga e comentou:




    – Ele vai se arrepender.




    Com voz rouca, Lara comentou:




    – Obrigada por ter vindo.




    Carmem observou em volta enquanto esperava sua vez de abraçar a amiga. A casa era construída com madeira. Até as trancas das janelas eram esculpidas com madeira. Tinha três andares e era estreita. Uma residência que se encaixava bem no cenário deslumbrante da mata ao redor.




    E foi a sua vez de abraçar Lara.




    – Você estava certa – escutou a amiga sussurrar. Lembrou­-se das diversas vezes que alertou sobre as armadilhas de acreditar que ainda vivia em uma época onde era minimamente aceitável depender inteiramente de um homem. Nesse momento, palavras fugiram de sua boca, deixando­-a sem saber o que dizer já que não tinha a menor dica do que deveria, de fato, dizer.




    Nenhuma das duas falou, pois havia muito pouco a ser dito. Ambas sabiam a natureza da conversa que se seguiria e optaram, silenciosamente, por deixar para lá.




    Carmem apertou o abraço. O coração de Lara, insistente e forte, batia saudavelmente, apesar de o mundo cair sobre sua cabeça. Dizem que o amor é uma experiência prática e individual. Nenhum romance ou teoria é capaz de realmente descrevê­-lo.




    Não se sabe, ao certo, o verdadeiro significado de “morrer de amor” quando não se vive o amor intensamente.




    Tudo bem… Carmem exagerou em suas posições por motivos meramente egoístas. Na época, não queria ver a amiga partir. Também, para piorar, não confiava na idoneidade de Fabiano. Mas, nesse momento, isso não vinha ao caso.




    Lara as conduziu para dentro da casa que era completamente mobiliada com móveis de madeira e objetos estilo casa de campo. No primeiro andar era a sala e cozinha americana. No segundo havia dois quartos e um banheiro (nenhum dos quartos era suíte). No terceiro andar era o escritório e uma sala de televisão. Era tudo pequeno, mas muito bem­-cuidado e, graças a Lara, muito bem decorado.




    A amiga mostrou a casa inteira, cada armário, cada móvel, contava histórias de como eles escolheram cada ornamento, suas viagens. Elas escutavam sem comentar. Assim que terminou a apresentação, Lara fechou o discurso com a fatídica frase:




    – Amanhã tudo isso estará empilhado em nossos carros e, até o final do dia, estocado no armazém.




    O coração de Carmem encolheu um pouco mais.




    Sem querer prolongar o martírio, começaram a empacotar.




    Apesar de ser nove horas da noite e do dia tumultuado, Carmem ainda tinha energia suficiente para arrancar cada objeto daquela casa, movida pela raiva aos homens em geral. Em especial ao Dr. Hélio e de Fabiano. Sua vontade era de primeiro retirar todos os pertences de Lara da casa e depois arremessar cada ornamento, móvel e peça na cabeça de cada um deles.




    Carol agia de forma ainda mais insana. Ela parecia realmente acreditar que aquela muda com aparência de um tronco de manchas brancas poderia prejudicar a vida sexual do cretino. Por isso polvilhou todos os pertences do Fabiano, em especial as suas cuecas.




    Isso aconteceu até o momento de Lara despencar no sofá e chorar como uma criança. Então, Carmem e Carol interromperam todos os seus esforços e foram acudir a amiga.




    – Ele… ele… e… Ah! – com a voz trêmula e em meio a soluços intermináveis, Lara tentou dizer. Então, como se tivesse perdido o controle do tom de voz, gritou: – Ele me deixava aqui sozinha enquanto saía com a estagiária! – Carmem a abraçou forte. Lara prosseguiu: – Eu os flagrei se beijando na cidade!




    – Como? – Carol perguntou.




    Carmem uniu as sobrancelhas em protesto. Pouco importa como Lara os flagrou! O importante era confortá­-la e sair daquele lugar o quanto antes!




    – Eu os encontrei em um bar próximo quando saí do supermercado! Parece que ele queria ser pego, já que sabia que eu faria compras por lá! – Lara enxugou suas lágrimas. Então ela se distanciou. Seu tom de voz amenizou. Com olhos distantes, pálida, disse: – Ao invés de mandar à merda, eu disse que estava grávida e que ele não poderia me deixar.




    Como?




    Carmem se aproximou da amiga sem saber se deveria maldiçoá-la ou confortá­-la. Tendo em vista a reação da amiga, sua gravidez era inesperada e muito pouco bem­-vinda. Tudo bem, Carmem sabia, após lidar com tantas grávidas para a sua pesquisa que, na maioria das vezes, com o tempo, uma gravidez indesejada tornava­-se amada. Parece que a natureza foi sábia ao dar nove meses de gestação para propiciar tempo de a mulher se preparar para a importante tarefa de ser mãe. Ela queria dizer algo sobre isso, mas mentalmente engavetou a notícia, pelo menos nesse momento. Aliás, engavetou tudo. Seus comentários, sua raiva e seus esforços. Não havia condições de terminar qualquer trabalho nesse dia. Lara não aguentaria.




    – Parabéns pela gravidez, eu acho – Carol disse e Carmem quis dar um tapa na testa da amiga pelo seu comentário. Por que falou? Se não tinha nada de positivo a dizer nesse momento, deveria ficar calada!




    Carol perguntou ao se aproximar da janela:




    – As noites aqui são assim tão escuras?




    Carmem elevou suas sobrancelhas, indignada com a atitude egocêntrica da amiga. Mas, como realmente não tinha nada de válido para acrescentar, fez o que Carol deveria ter feito, ficou calada.




    – Sim. Não gosto de sair de casa à noite – Lara respondeu limpando suas lágrimas com a mão.




    Então, para colorir o cenário que lhe parecia sem cor, Carmem sugeriu:




    – Jantaremos na varanda! Levaremos velas se for preciso!




    Em poucos minutos, estavam as três na varanda de madeira que tinha quase o mesmo tamanho da sala. Agitada, Carol voltou para a casa, cambaleou de um lado para outro em busca de algo.




    – O que há dentro desse armário? – Carol apontou um armário de madeira fechado no canto da sala.




    A resposta veio em forma de grito: – Não abra esse armário! São as coisas do pai de Fabiano!




    Como Carmem poderia prever, após o berro, Carol saltou em alegria, abriu o armário e gemeu ao desvendar diversas garrafas de uísque e vinhos perfeitamente enfileirados.




    – Vamos beber? – Carol sugeriu imediatamente. De fato, era uma noite fabulosa para beber e, quem sabe, se afogar na bebida. Mas, tendo em vista a condição da amiga, era uma péssima ideia.




    – Lara está grávida – Carmem lembrou.




    Lara também lembrou:




    – Estas garrafas são de Fab…




    Satisfeita com sua recomendação e ignorando completamente o protesto das duas amigas, Carol pegou uma garrafa de vinho. Ela abriu e bebeu no gargalo antes que Lara pudesse prosseguir com sua interdição.




    – Os obstetras dizem que uma taça não tem problema – Carol comentou. Bebeu novamente e brindou em direção de Carmem.




    Carmem não achou a atitude da amiga apropriada, nem engraçada. Na verdade, achou até um pouco ofensiva. Carol sabia muito bem que Carmem havia passado anos estudando os efeitos terríveis do álcool no feto. Imagine, um adulto que bebe uma única taça de vinho não sofre qualquer consequência. Aliás, é considerado, inclusive, bastante saudável. No entanto, o feto não possui órgãos para metabolizar o álcool. Este é praticamente injetado na corrente sanguínea do feto. Uma verdadeira violência e covardia.




    Carol sorriu e disse:




    – Agora não há jeito, já meti a boca na bebida. Relaxem as duas!




    Sim, Carmem poderia relaxar e beber. Ela não estava grávida. Já Lara, não, pois sabia dos riscos de o feto nascer com danos neurológicos irreversíveis que poderiam ser desencadeados.




    Carol deu a garrafa de vinho para Lara e disse:




    – Nada mais justo que Fabiano patrocine essa noite! Vamos, não ligue para Carmem – Carol balançou sua garrafa para Lara. Suspirou. Em resposta à falta de atividade da amiga e da revolta claramente posta por Carmem, Carol revirou seus olhos: – Apenas um gole não pode prejudicar o neném. Vamos…




    E com isso Lara brindou esse fatídico momento com a garrafa. Encostou o gargalo da garrafa na boca quando Carmem pegou da sua mão e bebeu.




    – Sempre cuidando de mim – Lara comentou, com um leve e genuíno sorriso no rosto. Então estendeu a mão. – Dê­-me a garrafa – pediu. – Não sei se quero o neném.




    – Não fale merda! – Carmem fechou o assunto e bebeu alguns goles. Como Carmem carregava consigo concepções bastante firmes, essas que não permitiam qualquer manifestação de violência, principalmente com aqueles que nem sequer nasceram, tamanho comentário a irritou um pouco.




    Por alguns minutos, as três ficaram em silêncio. O aroma delicioso da grama molhada, o suave som do vento sobre as folhas das árvores, a amena brisa que passava pelo corpo de Carmen como se estivesse a abraçando. Era como se ela tivesse sendo acariciada pela floresta em volta.




    Carmem não queria perguntar no que cada uma pensava, ela queira apenas curtir o breve momento de pertencer a algo. Lara suspirou e quebrou o breve silêncio quando olhou para a Lua e perguntou:




    – Conte­-me sobre a SAF.




    – Síndrome Alcoólica Fetal – Carmem respondeu. Carol não falou nada e olhou para a amiga com um sorriso.




    Carol ofereceu a garrafa a Lara. Arrotou. Carmem revirou seus olhos e pegou a garrafa no meio do caminho e disse:




    – A SAF é o transtorno mais grave do espectro de desordens fetais alcoólicas e constitui um complexo quadro clínico de manifestações neurológicas diversas que, de acordo com os meus dados, ocorrem com os infantes quando a mãe consumiu bebida alcoólica durante a gestação.




    – Isso não foi comprovado – Carol comentou com a voz arrastada.




    Carmem varreu o comentário da amiga e prosseguiu:




    – Flávio, Arnaldinho, Paulinho, Hernandez e Margarida são alguns nomes de crianças que acompanho com algum problema de desenvolvimento. Todos os casos cujas mães consumiram álcool em doses diferenciadas durante a gravidez. Isto é, não importa a dose, mas o momento da gestação. É como brincar de roleta russa. Se tomar em um momento inoportuno, seu bebê nascerá com um problema neurológico.




    – Besteira! – Carol exclamou. – Vamos brindar ao estudo apocalíptico de Carmem!




    – Apocalíptico? – Carmem perguntou, confusa.




    – Sim, apocalíptico! – Carol confirmou. – Afinal, se tantos e tantos obstetras dizem em suas consultas a milhares de gestantes que não há problema em beber uma taça, não consigo imaginar as incontáveis pessoas com disfunções mentais pairando pelo mundo. Será o fim!




    – Ah! – Carmem resmungou e levantou. Fechou a questão. Carol jamais levou o trabalho dela a sério. Agora, mesmo diante da condição da amiga, não foi diferente.




    Ainda mais incomodada como nas diversas outras vezes que Carol desmereceu o seu trabalho, preferiu distância e entrou na casa. Então ela avistou um ornamento interessante no canto da varanda. Era um arco com algumas flechas cuidadosamente penduradas na parede. Carmem passou seus dedos pela arma, curiosa.




    – É uma relíquia da avó de Fabiano – Lara comentou. – Fabiano contou que sua avó gostava de mencionar que ganhou essa relíquia do próprio cupido após passar uma única noite com ele. Disse que fora, um dia, de uma icamiaba – e fez uma pausa. – Vocês sabem… Mulheres guerreiras que, em outras culturas, chamam de amazonas. Fabiano disse que essa arma tem a capacidade de fazer uma pessoa se apaixonar por outra. Será que eu fui flechada por isso? Fabiano pode ter me arranhado com uma das flechas durante a noite.




    Carmem revirou seus olhos e reprimiu a vontade de suspirar. Por um momento breve, Carmem sentiu um toque de ressentimento ao notar camadas sutis de amadurecimento no rosto da amiga, que era pálido e liso. Um rosto que ganhou alguns anos em muito pouco tempo.




    Lara rebateu:




    – Eu adoraria ter tido a livre escolha de escolher outro homem ou outro tipo de namoro, menos intenso, mas cupido é teimoso e não me deu essa oportunidade.




    – Você não foi flechada – Carmem observou e pegou o arco e flecha. O coração de Carmem ainda batia em seu peito, duro como um martelo em cima de um concreto.




    – Mas, veja bem, perdi tudo por causa do cupido!




    Ah! Se Lara quiser culpar o cupido, que seja!




    – Então eu proponho um desafio aos deuses! – Carmem anunciou levantando o arco e flecha. – Que nos ajudem a expurgar o cupido da Terra! – Carmem disse, sorrindo.




    – Não! – Lara rebateu. – Imagina a vida sem amor!




    – Tudo bem – Carmem refletiu ao protesto da amiga e reformulou. – Que o faça sentir um amor frustrado! Um amor impossível! Nada mais justo! Que ele sinta a mesma agonia!




    Carol sorriu e perguntou com um tom de voz suave, como se suas palavras e tom de voz fossem o suficiente para lançar um encanto:




    – É isso mesmo que você quer? – ela riu. – Você sabe que Lina sempre diz que nós somos entidades de Ci. Que essa tal de Ci seria uma mistura da Mãe Natureza e o planeta Terra. Você, Carmem, sempre tratou Ci com cuidado! Gosta de plantas e ama as flores! Tenho certeza que se você pedir a Ci, certamente ela lhe responderá!




    – E pedirá algo em troca! – Lara resmungou, aderindo à insanidade.




    – Sim! – Carmem respondeu com um leve sorriso no rosto ao notar o mistério no olhar de sua amiga. Carmem levantou a garrafa para beber e notou que estava pela metade. Definitivamente, Carol havia bebido demais.




    – Lara, você não bebeu. Bebeu? – perguntou, um pouco intrigada. Carol era muito fraca para bebida e certamente já teria desmaiado ao beber metade da garrafa.




    – Ah! Fui eu! Não seja ridícula! – Carol retrucou.




    Subitamente, o rosto de Lara se imobilizou por um instante, como se ela acabasse de perceber algo, e perguntou: – Será que Fabiano me largou por causa do meu terceiro mamilo?




    – O quê? – Carol exclamou e explodiu em meio aos risos.




    Carmem acabou cedendo e riu enquanto Carol já se contorcia no chão com os braços estendidos, tremendo, rendida às gargalhadas.




    – Sério! – Lara disse.




    Carol arregalou seus olhos e avançou em cima de Lara cheia de curiosidade.




    – Quero ver!




    – Sai de cima! – lutava bravamente.




    E Carmem, definitivamente cedendo ao momento e (finalmente) expulsando a candura, passou a gargalhar e a relaxar.




    – Meu terceiro mamilo – Lara apresentou uma pinta ao lado de sua axila.




    – Quem disse isso? – Carol perguntou parcialmente decepcionada com a mera pinta e indignada com a revelação da amiga.




    – Meu mastologista. É sério! Ele até apertou essa pinta, como se faz ao analisar se sai alguma secreção dos mamilos em um exame clínico!




    Carmem escutou isso mesmo?




    – Você vai trocar de mastologista – Carol comentou. Então perguntou: – Lara, você falou isso para Fabiano?




    Lara parou de rir. Pela expressão facial de Lara, era óbvio que havia contado.




    Carmem teve que intervir.




    – Carol, Fabiano seria louco de largar uma mulher como Lara! Lara, você é linda e nunca, escute o que falo com muita atenção, nunca deixe de amar tudo que seu corpo lhe mostra. Seu corpo é lindo!




    – Tenho que emagrecer. Visto calça 48 – Lara rebateu.




    – Você realmente acredita nisso? – Carmem perguntou e riu. – Vamos mudar de assunto para algo mais interessante – Carmem indicou. Então pegou o arco e a flecha, subiu no muro da varanda, cuja altura alcançava o segundo andar da casa, e ajustou a arma.




    – Não faça isso! – Lara berrou.




    – Tem algum risco de alguém ser atingido? – Carmem quis se certificar.




    – Não! Mas essa é relíquia da família do Fabiano!




    – O que ele vai fazer com você? Terminar?




    Flam! Carmem atirou a primeira flecha.




    – Muito bom! É uma sensação maravilhosa! – Carmem comentou com um largo sorriso no rosto. A sensação de lançar uma flecha era tão excitante como se deixar levar pela velocidade de uma bicicleta ao descer uma rua inclinada.




    Nisso Carol comentou:




    – Você está atirando no cupido? Quer mesmo maldiçoa­-lo? O que lhe daria em troca?




    Carmem se animou com a possibilidade. Então mirou fechando um olho. Flam! Soltou a segunda flecha, respondendo:




    – Sim! Falei para você que sim!




    Carol falou:




    – Você sabe que, na mitologia guarani, que por sinal é uma das mais antigas, o amor é representado por Rudá?




    Ela disse:




    – Que seja para Rudá, ou Cupido, ou Eros! Não importa! Jogo a flecha para o fazer experimentar um amor frustrado e impossível. Eu dou… – pensou com calma. Agora Carmem não falava mais em prol de Lara. Falava de seu primeiro e único amor, Leandro, a quem deu sua inocência e seu coração sem possibilidade de devolução e que, pela desatenção do cupido, era seu primo. – Eu dou TUDO que tenho e sou!




    – Tudo mesmo? – Carol confirmou.




    – Tudo!




    Flam! Carmem lançou a terceira flecha.


  




  

    Carmem – O Paraíso na Terra




    RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 30 DE OUTUBRO DE 1999




    A noite densa e agitada se transformou em uma manhã suave e convidativa. Carmem inspirou com vontade o aroma de mato molhado. Apesar do cheiro não se assemelhar à manhã em Búzios, cujo perfume da manhã mais parecia uma mistura de maresia com aquele cheiro familiar de flores frescas, era leve. Muito diferente do ar pesado de dentro da casa.




    De braços abertos, ela convidava a natureza para dentro de seu peito, como se esse esplendor pudesse tomar o lugar da mágoa pesada e da preocupação com seu futuro.




    O raio solar obrigou Carmem a proteger seus olhos. Ela queria aproveitar a paz da manhã, mas tinha outro objetivo ao sair da casa. Não deveria ter arremessado aquelas flechas. Mesmo Fabiano merecendo, ela não deveria jamais se sentir no direito de danificar algo que era de outra pessoa. Por isso decidiu. Ao invés de aproveitar os deliciosos e macios raios de sol da manhã, ela optou em fazer aquilo que era o certo e partiu em busca do tesouro perdido.




    No primeiro momento, Carmem respirou aliviada ao ver duas flechas cravadas na grama. Ela as pegou, colocou no canto da entrada da casa de Lara e partiu em busca da terceira flecha.




    Chutando folhas secas e pedras no caminho, seguiu em direção de onde a flecha havia sido lançada, certa de que sua força jamais poderia levar a flecha para muito longe.




    E sorriu ao finalmente encontrar o último tesouro perdido no canto do galho de uma árvore à beira de um lago. Enfeitado pelos raios solares que faziam alguns pontos do pequeno lago envolvido por árvores, pedras, iodo e folhas brilharem, pareceu que esse pequeno espaço fora construído para servir aos deuses. Lindo de se contemplar.




    – Carmem! Vem tomar café! – a voz de Lara forçou Carmem a olhar para a casa.




    – Vou buscar a flecha que está presa na árvore! – Carmem respondeu.




    – Deixe a flecha aí!




    Carmem se espreguiçou para disfarçar o incômodo de ter que subir na árvore e disse:




    – Eu lancei as flechas, eu busco.




    Cautelosamente, Carmem segurou no tronco e, investindo força nas suas pernas, içou seu corpo para cima. Elevou-se até alcançar o primeiro galho. Pisou com todo o cuidado e se segurou. Subiu aos poucos, consciente de cada passo, até chegar ao galho onde a flecha havia sido cravada.




    – Fácil! – ela comentou.




    Um canto suave surgiu em meio ao chiado das folhas ao seu redor. Era um canto feminino e sereno. Daqueles que pareciam flutuar em meio aos ventos da floresta.




    Os sentidos de Carmem sempre ficaram mais aguçados em meio à natureza, por isso ela procurou não se surpreender com a estranha… estranha serenata.




    Carmem, ao ver Carol parada a observando, perguntou:




    – Você estava cantarolando?




    – Agora? Não! Eu, hein! – Carol reagiu. Toda vez que cantava era interrompida pelas amigas por motivos óbvios. Tinha uma péssima voz. Por esse motivo, Carmem descartou a possibilidade.




    O canto ecoou como um convite especial a se aventurar naquela linda manhã. Agora estava mais fácil determinar de onde aquele barulho havia surgido. Foi do lago que ficava logo abaixo do galho em que Carmem se segurava. Isso a assustou. Ela se desequilibrou e…




    Splash! Caiu como uma orca no lago.




    A sensação de afundar no lago não foi tão ruim. Carmem tinha de confessar, ficou fechada demais para tudo ao seu redor, por muito tempo. Por isso, nesse momento, enquanto faltava­-lhe ar, sentiu seu corpo levitar livremente e abriu mão de tudo. Das preocupações. Do laboratório. De suas convicções feministas. De seu trabalho. Ficou apenas Carmem e sua decisão: afundar ainda mais ou nadar para fora do lago.




    Sua mão encostou no fundo do lago cristalino. Carmem, indecisa, olhou ao redor e não viu nada de anormal, somente alguns peixes pequenos, plantas e uma pedra verde curvada, com a forma do corpo de uma mulher, no fundo do lago. Por alguns preciosos segundos, sentiu a água a acariciar. A sensação era tão gloriosamente prazerosa que Carmem sentiu tentada a decidir ficar ali mesmo. Tornar­-se parte integrante desse lago e fazer companhia à bela curva feminina na rocha do fundo da lagoa. Mas pensou em Alice, nos fetos e em sua missão. E decidiu puxar o ar. Assim que subiu, encontrou Carol e Lara olhando­-a assustadas.




    – Você está bem? – Carol quis saber.




    – Muito! – Carmem respondeu. – A água está maravilhosa! Vem! Tem uma pedra em forma de corpo de mulher no fundo do lago!




    Ignorando o resmungo de Lara, Carmem mergulhou uma última vez. Sentindo­-se ousada, mergulhou até o fundo e se encantou ainda mais quando viu algo brilhar. Ao chegar mais perto, ela viu, mesmo com a visão turva pela água, pedras verdes cravadas no fundo. O ar começou a fazer falta, então, para analisar a pedra melhor, ela pegou uma e subiu imediatamente. Ela finalmente saiu do lago e passou alguns segundos estudando como os raios solares criavam pequenas faixas levemente e inesperadamente coloridas nessa pedra verde incomum. Por um breve e insano segundo, Carmem jurou ter visto o castelo de esmeraldas dentro da profundeza dessa pedra.




    – Vamos, Carmem! – Carol a chamou.




    – Já vou!




    E ela iria mesmo. Mas antes iria fazer uma foto mental do lugar. Não poderia sair dali sem levar algo na sua memória. Então pegou a última flecha e respirou profundamente. Queria guardar cada detalhe daquele belo… belo paraíso.


  




  

    Carmem – Gabriel se depara com a sua enfermidade
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    – Foram dias difíceis – Carmem disse assim que estacionou entre duas linhas amarelas em sua garagem às onze da noite. – Pelo menos para mim e Lara – adicionou. De fato, ambas passaram por situações que muitos demorariam para acreditar que estava acontecendo. – Não vou conseguir dormir – anunciou. Virando­-se para as amigas, munida de um ânimo que não condizia com uma pessoa que dirigiu por horas a fio e um sorriso no rosto, sugeriu: – Vamos dançar?




    – Vamos – Carol respondeu prontamente.




    – Conheço vocês. Sei que não terei opção. Por que não? – Lara murmurou e suspirou, cansada.




    Carol sugeriu:




    – Podemos zombar Rudá. Vocês sabem que Lina deu a entender que o seu ex­-namorado é Rudá?




    – Qual é o nome desse condenado? – Carmem perguntou, adorando a ideia de torturar Rudá, ou o Cupido, ou Eros!




    – Gabriel.




    Ah… Gabriel.




    – Tudo bem! – Carmem concordou com a ideia. – Vamos sair para dançar, mostrar aos deuses gregos, troianos, guaranis, romanos, orientais ou egípcios que exterminamos o amor de nossas vidas! Gabriel vai se deparar com a sua enfermidade e… – com um dedo elevado, proferiu: – será nessa madrugada!




    Carmem e Carol comemoraram.




    – Vou dançar porque não acredito que dormirei tão cedo – Lara riu e apontou para as duas amigas. – Vocês são infantis.




    Mas Carmem já saía do carro e ajustava o seu cabelo, empolgada com a metáfora e a noite:




    – Justamente. Vamos dançar e voltar a ser criança. Vamos para Rudah! Aliás, Rudá e Rudah! Gostei da opção! Fica a duas quadras daqui e é perfeito! – e, após sua breve análise, anunciou: – Vamos zombar do Rudá justamente dentro da boate que lembra o seu nome – sentindo­-se inteiramente infantil, aos risos, acenou para as amigas e disse: – Deixem tudo no carro e vamos!




    – Preciso tomar um banho e me arrumar! – Lara lembrou.




    Carmem revirou os olhos e soltou um exasperado resmungo: – Ah! Esqueceu que não iremos encontrar as nossas almas gêmeas? Liberte­-se!




    – Colocando os pontos nessa perspectiva, vamos desgrenhadas mesmo! – pegou na mão de Carol que, nesse momento, exibia um sorriso largo no rosto, e seguiu Carmem pela rua.




    Na opinião de Carmem, a decoração profundamente romântica e colorida lhe parecia meio exagerada. Sempre preferiu locais mais rústicos e sóbrios. Mas ela não veio para a boate para criticar a decoração. Queria dançar como uma criança, balançando seus braços exageradamente de um lado para outro e longe dos meninos.




    E, de fato, dançaram como se tivessem, no máximo, 10 anos. Comemoravam juntas o plano infalível de expurgar Rudá de suas vidas enquanto rodopiavam e riam a todo o momento. Buscavam ignorar os olhares dos rapazes em volta rendidos pelas suas teias e adoravam cada instante, mas, em certos momentos, retribuíam a atenção e se deliciavam quando finalmente rejeitavam o coitado.




    – Qual é seu nome? – um rapaz de voz firme e aparência forte surgiu, do nada…




    – Carmem – ela respondeu e trancou sua expressão facial. De longe, esse rapaz até lhe parecia charmoso, mas perdeu o encanto assim que abriu a boca. – Estou ocupada – sim, estava. Tinha mais o que fazer além de perder tempo com um homem que claramente não conseguia achar as palavras para prosseguir a conversa. – Muito ocupada – decidiu dizer após sete segundos de espera.




    Para uma mulher, a sua expressão facial já dava a mensagem clara de que nada de bom resultaria daquele contato, mas ela não lidava com uma mulher.




    – Sou Paulo – ele sorriu.




    Carmem soltou um resmungo alto e exasperado. Ela olhou para ele ainda mais séria esperando que o recado fosse mais eficaz dessa vez. Para o descontentamento de Carmem, ele pegou em sua mão para dançar.




    Carmem retirou a sua mão e disse:




    – Estou com amigas e quero ficar com elas.




    Será que havia sido clara?




    Carmem driblou o rapaz e voltou a dançar com Lara e Carol. Segundos depois, aliás, poucos segundos depois, o moço retornou:




    – Eu não me importo!




    Yin e Yang! Duas esferas contrárias e (em alguns momentos) complementares! Mulheres inteligentes que articulavam o extermínio de Rudá e homens desprovidos de massa encefálica prejudicando todo o processo!




    Carmem decidiu ignorar o camarada. Não precisava de outro drama em sua vida. Continuou dançando.




    – Vamos ao bar? – Carol perguntou.




    Carmem achou uma boa ideia. Saindo da pista de dança, quem sabe o enfermo a deixasse em paz?




    – Pode deixar que eu pego bebida para todas – Carmem anunciou e seguiu seu caminho. – Menos para você – apontou para Lara, que revirou os olhos. – Trarei suco de laranja para você – e sorriu.




    – Posso pegar bebida para você. Inclusive, moro aqui perto em uma cobertura… – e o pernilongo (assim ela poderia definir o rapaz) passou a falar e a rodear Carmem como um parasita barulhento e sanguessuga.




    Ele a seguia como se fosse seu guarda­-costas. Pateticamente rodeando­-a para parecer a outros rapazes uma falsa intimidade. Isso começou a incomodá­-la. Então, para piorar, sentiu a mão dele em sua cintura.




    Carmem decidiu ir direto ao assunto, mas antes precisava se lembrar do nome do pernilongo.




    Ela se virou e perguntou:




    – Qual é mesmo o seu nome?




    – Paulo – ele respondeu com um sorriso no rosto.




    – Ok, sou Carmem – apresentou­-se. – Se eu lhe der um beijo, você me larga?




    – Um beijo! Claro!




    Concluídas as apresentações mínimas, aconteceu. Um beijo mecânico, sem vida, cujo único prazer era sentir o aroma da bala de menta do parceiro. Tão logo começou, ela quebrou o beijo. Sem olhar para trás, Carmem seguiu em direção ao bar e se enfiou entre dois homens que conversavam no balcão do bar. Sua intenção, ao contrário de um grupo exageradamente grande de mulheres ao redor, não era de chamar atenção dessas duas belas estaturas masculinas. Sua esperança era de não dar espaço para Paulo se encaixar, apenas.




    – Desculpem – Carmem falou assim que percebeu dois rostos assustados a encarando. O de olho azul era alto, ombros largos, braços musculosos e torso de dar inveja a qualquer um. Ao espiar muito rapidamente para baixo, percebeu que a roupa dele levemente larga escondia um corpo delicioso e muito além das possibilidades de Carmem. Isso se ela tivesse algum interesse em qualquer romance. Se não fosse sua expressão curvada e triste, ela poderia jurar que ele era um deus grego.




    Carmem teve uma estranha sensação de que ele poderia ser Rudá… quer dizer, Gabriel. Chegou a cogitar a possibilidade de perguntar o nome do rapaz de olhos azuis, mas desistiu. Se fosse, ela não saberia lidar com tamanha coincidência.




    Curiosa, Carmem virou para o outro lado a fim de espiar a fisionomia do amigo desse deus grego. Encontrou olhos verdes que a encararam com a seriedade de um doutor. Ela precisou reprimir o suspiro que percorreu seu peito e morreu em sua boca. Ele não tinha a fisionomia tão simétrica e perfeita como o amigo, mas seu rosto parecia perigoso. Seus olhos pareciam guardar mistérios poderosos, capazes de mudar o curso de uma população.




    Ela jamais se interessou por um homem pela sua fisionomia. Se esse fosse o caso, certamente o rapaz de olhos azuis ganharia essa batalha. Mas Carmem simplesmente não se fixava na beleza externa – apesar de os olhos verdes também deterem uma dose considerável desse quesito –, ela geralmente se interessava pela promessa de algo interessante. E era exatamente essa a mensagem dos olhos verdes. O rapaz de olhos verdes tinha cabelos castanhos, meio bagunçados, alto, ombros largos e…




    Sutilmente Carmem passou seus olhos pelo corpo do rapaz. Precisou reprimir o sorriso. Ah, quem ela queria enganar? O “olhos verdes” era lindo ao ponto de se tornar perigoso.




    – Você não me deu seu telefone – Paulo disse, surgindo atrás dela pouquíssimos segundos depois.




    Que seja! Carmem voltou aos seus 10 anos e disse:




    – Ah! Sim, claro! Pode anotar!




    E ela passou o telefone de uma empresa dedetizadora muito conhecida. Paulo anotava animadamente em sua mão. Ele mostrou a mão e ela corrigiu um dos números. Sua esperança era de que ele (finalmente!) entendesse o recado e virou de costas e focou no bar. Achou que foi ridícula e cruelmente imatura, mas ela também não estava bem. Que mal fazia ser imatura naquele momento?




    Demorou alguns segundos para o rapaz entender a charada, mas retornou bastante ofendido:




    – Você me deu o telefone de uma dedetizadora.




    Carmem virou e disse enfaticamente:




    – Entendeu?




    E, pouco se importando com o que essa crueldade pudesse causar no ego do rapaz, ela se virou para o bar. Sentiu­-se aliviada por sentir Paulo se distanciar e pediu ao barman um uísque.




    O barman pegou seu cartão de controle de consumo e anotou uma dose. Ela riu e colocou sua mão em cima da cartela.




    – Você não entendeu. Vim pegar diversas doses. Tivemos um dia difícil!




    Então ela apontou uma garrafa com algumas doses restantes:




    – Vamos ser práticos?




    O barman ficou confuso e olhou para o homem de olhos azuis que, com um gesto, autorizou o pedido.




    Carmem riu, a princípio, pela surpresa e, depois, ao ver a beleza emergir ainda mais forte com o sorriso do rapaz de olhos azuis, que riu de nervoso.




    – Você é o dono da boate? – Carmem perguntou meramente para mudar de assunto.




    – Sim… por pouco tempo. Eu a vendi esta semana.




    – Ah.




    – O que vocês estão comemorando? – O segundo homem, de olhos verdes, perguntou.




    Ela deveria se sentir encabulada em responder essa pergunta. Deveria mentir, mas muita coisa aconteceu e, nesse momento, pouco se importava. Então riu e respondeu:




    – O término do casamento da minha amiga, já que ela encontrou o marido na cama com outra mulher, e minha dissertação de mestrado que não foi aceita para recebimento de bolsa.




    Bom, não era bem o caso. Ela tinha bolsa de mestrado, mas poderia perder a qualquer momento. No entanto, não viu benefício algum em prolongar sua resposta. Achou, por bem, resumi­-las mesmo que, para fazê­-lo, precisasse distorcer os fatos.




    – Hum. Nesse caso – o rapaz de olhos azuis apontou a garrafa inteira de uísque. – Espero que vocês não estejam dirigindo… – o rapaz de olhos azuis disse ao barman. – É por conta da casa.




    Carmem sorriu e seguiu com sua fantasia: Rudá que se cuide!


  




  

    Alinhamento




    COSMOS, TEMPO INDEFINIDO




    As duas palavras “vamos subir?” ditas pelo meu amigo, Jaci moreno, não foram, de fato, em um tom de questionamento. Ou melhor, foram… Mas não houve qualquer intuito de pedir a minha permissão. Novamente não tive oportunidade de responder. Uma hora, abraçou­-me. Outra hora, perguntou. Então, sem me dar tempo de respirar, saltou.




    Em vez disso, poderia ter dito: “Joana, se segure, pois vamos subir em alta velocidade até o espaço sideral”.




    – Joana, se segure, pois vamos subir em alta velocidade até o espaço sideral – ele repetiu, telepaticamente e de forma zombeteira.




    Humf… resmunguei internamente, lembrando que ele conseguia ler o meu pensamento por ser (assim como sou) entidade da lua. No caso do Jaci Moreno, ele representa a uma das Luas do planeta Gaha.




    Com o objetivo único de me ajudar, os irmãos e representantes das duas luas que circulam o planeta Gaha compareceram para esse alinhamento. Como o planeta Gaha é muito similar a Terra e está em um sistema solar próximo, pareceu uma ideia bastante conveniente.




    Como ambos chamavam Jaci, decidi diferenciá-los pela cor dos seus cabelos: Jaci Moreno e Laci Loiro.




    De fato, eu deveria ter previsto a reação desse meu amigo. Após tantos e tantos eventos inexplicáveis que vivi desde o dia em que conheci meu grande amor, Cauã, deveria ter imaginado que a minha escolha não tinha nada a ver com o momento.




    Houve inúmeros e incontáveis momentos iguais a esse, como quando eu soube, da forma mais inusitada possível, que Cauã era a entidade do Sol e que eu era Jaci, a entidade da Lua, e que éramos amantes por um tempo tão grande que não havia como calcular.




    Nossos amigos mais próximos, igualmente únicos em suas características, também provavam diariamente que eu não tinha controle.




    De fato, Cristiano, o boto­-cor­-de­-rosa, o qual descobri há pouco tempo que era o meu pai biológico, apesar de ser poucos anos mais velho que eu, não pediu permissão para me segurar enquanto Cauã extraía parte do meu poder com o corte de uma adaga, para controlar meu fascínio por Gabriel.




    Gabriel, a entidade do Amor, não me avisou que iria devolver meu poder com o corte dessa mesma adaga, também não explicou que extraía o sentimento que me unia a ele ao passar um pingente em meu corpo para retornar ao Cauã sem reservas. Hoje tenho profundo respeito por Gabriel. Vi, de certa forma, seu poder e reconheço sua importância para todos e (principalmente) para mim. Sensibilizo­-me com a forma que ele abriu mão desse nosso encantamento em prol de meu relacionamento com Cauã e optou por viver de forma imaterial por um tempo.




    – Ai! – gritei ao sentir algo colidir com meu braço. Ainda não tinha me acostumado à sensação terrível de passar pela camada de ozônio. Escutei telepaticamente a voz do Jaci loiro dizer: – Um pedaço de metal que circula a Terra bateu em ti. Realmente, há muito lixo em torno da Terra. Este astro está…




    – Não é o momento de falar sua opinião sobre o lixo que se acumula ao redor deste planeta – Jaci moreno interrompeu seu irmão abruptamente. – Joana não precisa dessa preocupação. Ela precisa focar no alinhamento.




    Revirei meus olhos.




    Alinhamento, alinhamento! Lina, a entidade da Luta, minha melhor amiga e uma mulher absolutamente incrível em todos os aspectos – gestora de uma estrutura invejável filantrópica de cinquenta orfanatos espalhados pelo mundo e fundadora de um dos grupos mais antigos de mulheres que protegem a Terra, chamadas de icamiabas – repetia sua preocupação incansavelmente.




    Eu, responsável por manter o equilíbrio entre a Terra e o meu elemento (Lua), senti­-me vulnerável. Sem memória, pouco poderia fazer para ajudar. Uma lástima. Por isso eles pediram para os Jacis – moreno e loiro –, entidades irmãs das luas que circulam Gaha, nova casa de Angélica e Bianca, um planeta que se situa em um sistema solar próximo ao nosso (e que, por sua vez, está em rota de colisão com nosso sistema!), ajudarem.




    – Todos estão se posicionando de acordo com o seu Guaraci. Olhe a sua volta – Jaci moreno interrompeu minha reflexão individual ao explicar.




    Não consegui resistir e sorri em direção ao Sol, local de onde Cauã, meu Guaraci, coordenava todos os esforços. Foi então que vi Ieda, minha amiga, entidade das Águas – Uiara –, parada logo acima da Terra, observando atentamente o belo cenário azul do planeta Terra, sem se preocupar com sua nudez, com seus belos cabelos negros e lisos revoltos e soltos sem a gravidade. Ela parecia tão compenetrada, que nada (nem lixo que orbita a Terra) a dispersaria.




    Gabriel (bom, o vulto que formava uma silhueta masculina) se posicionou um pouco distante de nós. Mesmo com a forma indefinida, consegui notar que ele estava de braços estendidos. Havia uma luz brilhante saindo da extremidade do que imaginei ser os seus braços. Era uma energia suave, que potencializava a simbiose entre todos nós.




    As entidades do planeta Gaha, que concordaram em nos ajudar no alinhamento, se posicionavam entre os planetas. Caaporã, a mãe de Antônio, por exemplo, ficou entre a Terra e Vênus. De longe, vi Uiara (um homem grande, bruto e aparentemente selvagem como um pirata), a entidade das águas de Gaha, entre Vênus e Mercúrio. Logo atrás, vi Guaraci, a entidade do Sol de Gaha, pai do príncipe Teiú, entre Marte e Júpiter. Concluí que as outras entidades também estavam posicionadas entre os demais planetas. Pelo visto, também concluí que essa seria a minha função. Eu deveria ficar entre a Lua e a Terra.




    – Por que todas as entidades se posicionam entre os planetas? – quis saber.




    Jaci moreno respondeu telepaticamente:




    – Você sabe que o alinhamento aumenta o magnetismo entre os planetas. Cada entidade deverá controlar o fluxo de energia entre eles para manter a mesma posição e em sua órbita… Manter o equilíbrio. As entidades do Amor, a Rudá do meu sistema solar e o seu Rudá, Gabriel, irão unir forças para coordenar e vincular toda essa nossa energia para que tudo não saia do eixo. Não se inicia um alinhamento para perder o controle do sistema solar. Todos ajudam.




    – Onde está Cláudio? Ah… O meu Caaporã?




    Jaci moreno passou a falar sem usar a comunicação telepática:




    – Ele está na Terra, controlando a reação das entidades junto a Ci. Bom, no caso dele, focará apenas na fauna e flora, ignorando os humanos. Estes, ocupados demais com seus afazeres e distrações, não estão cientes do perigo que seu astro corre.




    – Tá… Cristiano, meu pai, o boto­-cor­-de­-rosa, controlará os seres marítimos dando suporte para Ieda – suspeitei.




    – Isso… O poder de Cristiano é interessante. Não o conheço. Geralmente, Uiara cuidaria do mar e os seres aquáticos. Verdadeiros monstros, influenciados pelo elemento Mboi Tu’i que, para nossa felicidade, não personalizou. Nosso Tau não achou sua companheira.




    – Ah – murmurei, sem muito a dizer sobre o assunto.




    – Como faremos isso? – perguntei, ao notar a maioria se preparando com os braços estendidos para cada astro.




    Jaci moreno parou à minha frente e estendeu seus braços com a palma da mão direcionada à Terra e à Lua. Uma luz azul saiu de seus olhos e de suas mãos. Jaci loiro sentava na Lua, aguardando nossos movimentos, à vontade. Parece que não havia sido lhe dada qualquer função ou quem sabe estava de sobreaviso caso eu precisasse.




    – Faça o mesmo – ele ordenou. – Essa função é sua e não minha. Estou aqui para lhe ensinar e meu irmão para dar assistência, caso precise.




    Sem questionar, imitei­-o. Posicionei as minhas mãos ao lado das suas mãos.




    – Muito bem – Jaci continuou. – Você está exatamente no meio dos dois astros, onde as energias convergem. Agora sinta a pressão dos dois lados e empurre suavemente em direção do lado que sentir a pressão aumentar. Monitore a pressão entre as energias.




    Confusa e assustada com a faina a minha volta, não achei motivo de interpretar ou tentar entender o que ocorria, apesar de achar difícil de acreditar que a energia de um astro se mistura e influi na posição do astro vizinho durante o alinhamento.




    Abri as palmas de minhas mãos e, como se meu corpo tomasse vida própria ou entrasse em um modo automático, senti um calor sair da palma da minha mão. Então unidos, eu e Jaci moreno, permitimos que a energia de nossos corpos servisse de norte para a Terra e a Lua. Se dependesse da nossa união, os astros manteriam seus posicionamentos exatos. O calor que saiu da palma da minha mão me queimou e incomodou de início, mas logo me acostumei. No entanto, passando o momento de novidade que certamente anestesiou os meus sentidos, finalmente fui afligida pela pressão de ambos os lados. Era como estar presa entre duas paredes movediças que necessitam de sua força para não se fecharem.




    – A pressão é forte, mas você é Jaci e deverá segurar. Vou tirar as minhas mãos gradativamente. Está pronta? – ele perguntou e subitamente, sem me dar tempo para responder, tirou. Boquiaberta com o susto, senti uma força imensa vinda da Lua, pressionando diretamente minha mão. A corrente sanguínea praticamente se fechou em meus pulsos. Meus dedos ficaram dormentes e a dor nas mãos ficou insuportável, de modo que soltei, com um grito que rapidamente engoli.




    Senti outra pressão ainda mais forte. Não consegui suportar a dor. Por puro impulso, tirei minhas mãos.




    – Não tire! – Jaci moreno berrou em meio ao susto e assumiu imediatamente o controle.




    – Vocês não me deixam responder! – externei. Por mais que parecesse simples essa função, a pressão que sofri entre os planetas foi colossal! Como se me posicionassem no mar, entre dois navios cargueiros navegando em colisão, e pedissem para eu mantê­-los separados com a força das palmas de minhas mãos e de meus braços.




    Jaci moreno fechou seus olhos, focado em retomar o controle. Balançando o corpo suavemente de um lado ao outro, ele praticamente dançava em meio ao cosmos. Nesse momento, ele estava se esforçando para retomar o controle das convergências das energias. Logicamente, ele limpava o meu erro.




    Derrotada e sem rumo, pensei em fugir para o sistema solar mais longe que pudesse encontrar. Não olhei para os lados, aliás, não sabia como reagir àquele momento nem como ajudar Jaci moreno em seu esforço de retomar o equilíbrio. Bom, imaginei que me mantendo longe do alinhamento, iria ajudar o suficiente. Então, como uma criança enxotada da cozinha, neguei com a cabeça. Inspirei e parei no meio do caminho ao notar que não puxava ar algum. Arregalei meus olhos, ainda mais confusa. Como conseguia falar sem oxigênio?




    – Foque na função, Joana. Depois te explico sobre a reação de nossos corpos com a falta de oxigênio.




    – Não vou conseguir!




    Cruzei meus braços.




    Pura imaturidade, que foi interrompida com a suave voz masculina que surgiu por detrás.




    – Joana. Procure manter o equilíbrio – o Jaci loiro saiu da Lua e veio a meu encontro para me resgatar.




    Então escutei o alerta de Ieda:




    – Lina! Abriu o portal. As águas estão reagindo!




    Tarde demais…




    – Fique tranquila, Joana, elas estão lidando com isso. Você perdeu a memória de como fazer isso. Então, considerando essa sua primeira tentativa, você foi bem – talvez o plano de Jaci loiro fosse o de resgatar a minha autoconfiança. Senti as mãos de Jaci loiro passar pelos meus braços para descruzá­-los. – Você aguentou bem. Apenas se assustou com a pressão. Sim, ele estava certo. Cuidadosamente ele me acalmava com suas palavras e gestos. Por precaução, sabendo o efeito que poderia surtir em uma entidade que não me conhecia o suficiente, mantive­-me de olhos fechados. – Agora sabe como é a pressão e estará mais preparada – talvez… Suavemente Jaci loiro reposicionava os meus braços. – Meu irmão irá energizar­-lhe pelas costas para dar­-lhe reforço – senti­-me mais confiante com tal anúncio. Talvez funcionasse, quem sabe?


  




  

    Lina – Luta




    OCEANO ATLÂNTICO, TERÇA­-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1999




    A Terra, por ser um dos únicos planetas habitáveis desse sistema solar e, mais ainda, por ser um planeta pulsante e cheio de maravilhas, torna­-se visada. Entidades indesejadas podem aparecer e se instalar. Uma preocupação contrariada por muitos, já que dizem que nem tantas entidades surgiram nesses últimos séculos por acreditarem que a Terra está condenada.




    Infelizmente, essa crença pode ser real. Os humanos deixaram de representar a Terra e isso diz muito…




    Por esse motivo, Lina adotou como uma nova obsessão e missão outra luta. Criou orfanatos e cuida de crianças na esperança de mudar esse prognóstico. Tecnicamente, ela não interfere no livre­-arbítrio dos humanos. Além disso, ela simplesmente não conseguia ver um bebê ou uma criança assim… tão abandonada.




    Mas, se a Terra está condenada, por que ela está, nesse momento, planando na estratosfera em meio às nuvens turbulentas e buscando qualquer sinal de desequilíbrio? Por teimosia, talvez? Por amor, certamente!




    Não importa. Para defender a Terra, Lina montou uma estratégia de guerra. Mapeou todas as ameaças e posicionou suas icamiabas em pontos vulneráveis. Em torno da Terra, na mata densa, em pontos estratégicos do oceano, nos polos e ao longo do círculo de fogo, haviam mulheres musculosas, treinadas, furiosas e motivadas para agir diante do primeiro alerta.




    Escolheu posicionar­-se logo em cima da área do Triângulo das Bermudas por ter, em sua profundidade, uma estrutura piramidal que, ao convergir com a energia do oceano, torna­-se instável por si mesmo. Por esse motivo, na ocorrência dos alinhamentos, esse estranho e fascinante lugar abre portais monstruosos e de impacto relevante.




    Do outro lado da Terra, logo acima no Triângulo do Dragão, local que guardava outra estrutura piramidal e, com energia pulsante do oceano, também abria portais, estava Aiko. Lina sabia que podia contar com Aiko, já que esta fora uma das primeiras icamiabas transformadas e uma fantástica guerreira.




    Mas não era como Alcinoe… Simplesmente não era.




    Subitamente, uma onda trêmula, como aquelas que geram turbulência em aviões passou por Lina. Incomum… Era raro haver tal fenômeno na altura em que estava. Certamente era um sinal de que algo havia saído do controle no cosmos, mas que, felizmente, foi revertido.
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